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			Introdução

			Uma aventura que começa por uma tomada de iniciativa de mudar e fazer melhor. De quebrar rotinas e ir em busca de um sonho. A realização pessoal e profissional num universo novo e repleto de incógnitas. 

			Muitos perguntam-se o que existe no mundo virtual de tão real que prende quem lá entra?

			Bem, o universo das moedas virtuais é isso mesmo, um mundo novo completamente inovador com os dogmas e com as vicissitudes do dia a dia, que preenche o desconhecido de cada um. 

			Um pouco estranho de entranhar mas fácil de não largar. 

			Fomos ensinados desde miúdos a viver num quotidiano estereotipado onde a história está pré escrita e cabe a cada um dar as suas pinceladas. 

			A saída para o trabalho bem cedo para chegar o quanto antes, passar o tempo com a família que teríamos de criar cedo. Não fossemos ficar velhos demais para isso. 
Um ordenado, uma segurança para fazermos face ás despesas, os sonhos sempre comedidos e que caibam na palma da mão para que que tivéssemos sempre o foco no trabalho, não descurando o sonho mas, sempre numa base de utopia e de distancia similar á da terra á lua. É possível lá ir mas, é mais fácil observá-la. 

			Isto foi-nos ensinado, a não perder o real e o seguro, a abdicar do utópico e ilusório. 

			O mundo das criptomoedas é muito mais do que o sonho de um desconhecido. É a realização de cada um de nós de traçar o seu caminho e escolher a via. 

			Neste livro o meu objectivo é que fique a conhecer um pouco mais sobre ele, que fique atento para todas as possibilidades mas fundamentalmente tenha conhecimento de um universo bem real que as forças tendem a esconder, não fosse isso evitar bons lucros de quem está no topo da pirâmide do poder. Parabéns por dar o primeiro passo para o conhecimento diferente da realidade e da historia que você pode escrever, do poder de decidir que você tem. 

		

	
		
			
1. 
A contextualização histórica

			Antes de entender o que é o dinheiro virtual é importante fazermos uma conexão com o dinheiro fisico. 

			Na origem dele veio a necessidade do desenvolvimento de um sistema que permitisse o intercâmbio de bens e serviços assim como uma forma fácil de gerar prosperidade e procura. 

			O valor da moeda como sabemos, não está unicamente relacionada com a sua produção mas sim, com o que ela representa. De forma a ser viável tem de ganhar a confiança da comunidade onde está inserida, existindo um equilíbrio efectivo entre o que as pessoas podem fazer com ela e, ganhar.  

			Deve existir um reconhecimento tácito entre o seu valor e a sua utilização que está na maioria das vezes relacionado com um lastro que deverá ser escasso como o ouro. Desta forma, lastreada, a moeda fica menos susceptível á inflação, a importância dele estava sempre relacionado com a sua demanda, a lei da oferta e da procura. 

			[image: usa-1026228__480.jpg]

			O dólar nos dias de hoje está não conversível ou não lastreado. O seu lastro durou de 1044 a 1971 quando o Presidente Nixon cancelou a sua conversão deixando a moeda sem qualquer lastro. Nixon considerava que o valor da moeda deveria derivar da confiança  que ela gera. São vários os pensadores que defendem uma retoma ao então modelo Bretton Wooods, afiançando que o ouro tem vindo a reclamar um lugar no centro do sistema financeiro opiniões alavancadas pelo facto de grandes bancos estarem a adquirir novamente compras avultadas deste metal. 

			Na opinião de vários outros pensadores esta tomada de posição de Nixon foi a origem em grande parte pelos padrões mundiais de crise pois possibilitou a governos gastarem mais do que o que seria possível anteriormente

			Bem, voltemos á questão central,  o dinheiro real pode ser visto como um simples papel denominado de cheque ou um cartão multibanco, crédito….

			Ha vários relatos e factos que comprovam que já antes de 1900 existiam moedas virtuais. Várias empresas utilizavam vouchers ou selos que poderiam ser trocadas por produtos ou serviços. A própria American Airlines em 1981 o primeiro programa de milhas de viagens aéreas. 

			Hoje, é comum que a maior parte das empresas utilizem sistemas similares que representam um sistema virtual de pagamento de serviços ou compra. Nos últimos anos foram vários milhões de euros facturados com a venda dessa “moeda virtual”

			Uma outra forma de moeda virtual cresceu recentemente em África com a utilização dos equipamentos moveis e a dificuldade de abertura de contas bancarias. Os utilizadores trocavam minutos de conversação pre paga por produtos ou serviços. Este negocio resultou em transações de biliões de dólares.

			Ou seja, quando inicia a discussão de que a moeda virtual não é real ou sem utilidade no mundo real, já parou para pensar o quanto está errado? 

			Há vários anos que em diversas formas são utilizados vouchers ou similares para a compra de produtos e serviços o que podemos denominar de moeda virtual.  Desde que todos concordem como o valor atribuído ao bem, ele pode tornar-se moeda. 

			A primeira grande diferença numa moeda virtual é que não é emitido por nenhum governo. Pode ser emitida por qualquer entidade em que um conjunto de usuários concorde sobre o seu valor e transações. 

			 As moedas virtuais não necessitam de ter um valor real mas sim um valor que a comunidade aceite. 

		

	
		
			
2.
A origem da moeda virtual

			O bitcoin considerado por muitos como a primeira moeda virtual surgiu muito depois daquela que foi realmente a primeira moeda virtual no caso lastrada a ouro real, a E-Gold criada em 1996. Uma particularidade na qual muitas moedas fiduciárias não contam. Em 2008 a E-Gold tinha mais de 5 milhões de contas. Os problemas de segurança acabaram com este projecto em 2009 e com outros que surgiram

			Em 2008 o Facebook faz a sua primeira tentativa de resolver nos problemas de segurança sentidos pelos casos anteriores mas acaba por morrer em 2012 face á sua pequena dimensão na altura. 

			E aqui surge a estrela da companhia, o Bitcoin. 

			Em Outubro de 2008 uma figura desconhecida com o pseudónimo de Satoshi Nakamoto lança uma versão ponto a ponto de dinheiro electrónico e que garante a segurança através de uma inovadora técnica de encriptação de acordo com modelo matemático. Nasce o Bitcoin com a segurança que as anteriores não apresentaram, baseado num protocolo de código aberto e independente de qualquer autoridade central. 

			É lançado o primeiro bloco de código Genesis dentro da rede blockchain que permitiu que a mineração de bitcoin se iniciasse.

		

	
		
			
3. 
Mineração e Os pontos que veio preencher 
a moeda virtual 

			Para minerar, ou seja gerar, ou validar as transações de bitcoin é necessário um computador que tenha  um programa especifico  ligado em rede a um conjunto de outros computadores de diversos proprietários. Este sistema informático gera os valores na conta de um utilizador a partir de limites actualizados pela própria rede. A rede é descentralizada  ponto a ponto o que garante a não existência de uma entidade central ou de emissão ou cotação. 

			Nestes intervalos que o sistema controla é emitido um hash que contem um determinado valor criptografado. Hash é o código que valida a transação ou que permite comprovar a mesma. São pesquisáveis e servem para o membro provar que a mesma foi validade e concretizada. 

			Um dos problemas relacionados com a mineração é o custo que ela causa ao minerador, nomeadamente de electricidade.

			Existem na internet várias plataformas de fácil pesquisa que indicam o numero de moedas possíveis de minerar com determinada máquina assim como muitos outros sites e fóruns onde o utilizador comum consegue ter informação sobre qual o equipamento a comprar e como o configurar para que ele “comece a fazer dinheiro”

			Nasce aqui outro mito ou cepticismo natural de quem ouve estes termos e se surpreende com a forma como eles são transmitidos. 
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